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RESUMO 
 
As esponjas dulcícolas apesar de serem bem diversificadas em numero de espécies, ainda carecem 
de trabalhos publicados em relação aos seus meios de reprodução e relações biológicas no meio 
onde vivem. Esse presente trabalho apresenta pesquisas na área desses indivíduos em relação a sua 
forma de reprodução por gemulação característica essa encontrada apenas em indivíduos que 
sofrem influencias de ciclos sazonais bem definidos caracterizando assim uma forma de 
sobrevivência desses animais. Esse trabalho foi realizado com objetivo de verificar as diferenças na 
reprodução em esponjas de mesma espécies nas quais o processo de seca e cheia não 
influenciassem de forma direta. Os experimentos realizados podem identificar o fator necessário para 
que esses animais iniciassem seu ciclo biológico sendo ele um fator abiótico bem definido e assim 
promovendo melhor compreensão em seu processo de reprodução e em sua sobrevivência nessas 
regiões além de indicar se esse processo ocorre apenas nesses períodos de estresse. 
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ABSTRACT 

 
 
Sweet sponges, although well diversified in number of species, still lack published works in relation to 
their reproductive means and biological relations in the environment where they live. This present 
work presents researches in the area of these individuals in relation to their reproductive form by 
characteristic gemstone that is found only in individuals that undergo influences of well-defined 
seasonal cycles characterizing a way of survival of these animals. This work was carried out to verify 
the differences in reproduction in sponges of the same species in which the drought and flood process 
did not influence directly. The experiments carried out can identify the necessary factor for these 
animals to start their biological cycle being a well-defined abiotic factor and thus promoting a better 
understanding in their reproduction process and their survival in these regions besides indicating if this 
process occurs only in these periods of stress. 

 
 
 
Key words: sponges, budding, reproduction. 

 



 
 

    
  

LISTA DE FIGURAS  

 

Figura 01: Esponja dulcícola......................................................................................13 

Figura 02: Retirada da gêmula da esponja................................................................13 

Figura 03: Colocada gêmula em contato com a água................................................14 

Figura 04: Observação em microscópio.....................................................................15 

Figura 05: Área de coloração da gêmula...................................................................15 

Figura 06: Gêmula em contado com água a 14 dias..................................................16 

Figura 07: gráfico de demonstração de gêmulas abertas para cada teste feito com 
relação a empo de imersão nos tipos de água...........................................................17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

    
  

 

SUMÁRIO  
 

1. Introdução: ..................................................................................................................................... 5 

2. Objetivos: ....................................................................................................................................... 5 

2.1 Objetivo Geral ....................................................................................................................... 5 

2.2 Objetivos Específicos ........................................................................................................... 6 

3 Revisão teórica .................................................................................................................................. 6 

3.1 Esponjas ...................................................................................................................................... 6 

3.2 Tipos de Esponjas de Água Doce ........................................................................................... 7 

3.3 Reprodução ................................................................................................................................ 8 

4 Materiais e Métodos: .................................................................................................................... 8 

4.1 Coleta........................................................................................................................................... 8 

4.2 Observação em Laboratório ..................................................................................................... 9 

5 Resultados e Discussão ............................................................................................................ 11 

6 Conclusão: ....................................................................................................................................... 14 

Bibliografias: ........................................................................................................................................ 15 

 

 



5 
 

    
  

1. Introdução: 

 

 O ciclo de vida das esponjas dulcícolas do Amazonas sofre influencias 

distintas em seu estado de sobrevivência já que uma vez sofrem a ação dos 

períodos de cheia e seca dos rios. tonando-se assim, animais de ciclo sazonal bem 

definido. 

 As espojas são indivíduos sésseis e de fisiologia básica a qual contém células 

como o amebócito, coanócito, porócito e o pinacócito que fazem parte de sua 

estrutura básica. Além disso, estas células também são capazes de reconstituir o 

individuo em lugares de difícil sobrevivência. Este mecanismo está diretamente 

relacionado a sua reprodução. O modo reprodutivo nas esponjas pode estar 

relacionado ao histórico de vida características, promovendo a sobrevivência das 

espécies em particular habitats (BERGQUIST et al., 1970; REISWIG 1973; AYLING, 

1980; HOPPE, 1988). 

 A reprodução das esponjas dulcícolas nos corpos d’água da região, e em 

particular no Amazonas, é definida como um processo de sobrevivência das 

espécies devido a localidade onde vivem, anualmente, modificada por cheias e 

vazantes do rio Amazonas e, assim os indivíduos se reproduz por gemulação, um 

fenômeno no qual uma esponja ao morrer deixas suas principais células em 

capsulas chamadas de gêmulas que vão ser mantidas por todo o período de seca 

dos rios. 

 Devido à ausência de informações relacionada ao fator que ocasiona a 

reprodução desses indivíduos em relação ao ambiente em que vivem e sabendo que 

a gemulação por ser apenas uma característica de sobrevivência, considera-se a 

falta do conhecimento em relação aos fatores que geram seu desenvolvimento um 

questionamento chave para elaboração desse trabalho. 

 

2. Objetivos: 

 

2.1 Objetivo Geral  

 

 Compreender o processo de reprodução das esponjas localizadas nos corpos 

d´água da região de Parintins/AM. 
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2.2  Objetivos Específicos 

 

 Analisar a reprodução das espécies de esponjas dulcícolas da cidade de 

Parintins-AM; 

 

 Comparar a reprodução desses indivíduos em relação aos fatores 

abióticos. 

 

3 Revisão teórica 

 

3.1 Esponjas 

 

  Os poríferos, ou espongiários, constituem o filo mais primitivo dos 

metazoários, embora sejam pluricelulares, suas células formam agregados frouxos, 

não constituindo tecido verdadeiro. As esponjas são animais aquáticos, 

predominantemente, marinhos com algumas formas de água doce, são sésseis 

(quando adultos) e filtradores. Sua organização é muito simples no geral as 

esponjas tem um aspecto de vaso, podem ser ramificadas tendo um aspecto poroso 

(o corpo com muitas aberturas) daí o nome porífero. As esponjas menores e simples 

mostram simetria bilateral, enquanto a maioria e assimétrica. 

De acordo com Ruppert, Fox e Barnes, (1996); Hickman Jr, Roberts e Larson, 

(2000), as esponjas são os animais multicelulares mais primitivos, apresentando 

uma organização bastante simples, com células especializadas, porém estas não se 

organizam em órgãos ou tecidos.  

Esses mesmo autores ressaltam ainda, que a pinacoderma, arranjo de 

pinacocitos, células finas e planas que recobrem a superfície exterior e parte da 

superfície interior das esponjas, é o mais próximo de tecido verdadeiro que as 

esponjas possuem. Algumas destas células possuem o formato da letra T, com parte 

de seus corpos invadindo o mesoílo. Os pinacócitos podem se contrair de forma que 

todo o animal pode reduzir seu tamanho e controlar o fluxo de agua no seu interior. 

A classificação taxonômica das esponjas está baseada na morfologia das 

espículas, principalmente, das espículas da gemosclera, podendo ser definida 

através de microscopia eletrônica além das observações de suas espiculas a olho 

nu com o auxilio de bibliografia. 
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3.2 Tipos de Esponjas de Água Doce 

 

As esponjas de água doce são classificadas em mais de 200 espécies 

pertencentes a 45 gêneros, distribuídos em seis famílias. Uma sétima família é 

relatada apenas em registros fósseis (MANCONI E PRONZATO, 2008) 

 

No caso das esponjas continentais, todas agrupadas na Ordem 
Demospongiae, acrescenta-se à essa definição a presença de espículas 
silicosas, sustentadoras da estrutura do animal e de gêmulas, corpúsculos 
de reprodução assexuada, de importância fundamental nos processos de 
resistência à exposição aérea (VOLKMER-RIBEIRO,C.;PIMPÃO, D.M. 
2007). 
 

São metazoários, de vida bentônica séssil, que vivem aderidos a substratos 

rochosos ou mesmo sobre restos de vegetação submersa, incrustando raízes de 

macrófitas, galhos ou troncos de árvores em regiões que sofrem inundações 

sazonais, como nas várzeas dos grandes rios amazônicos (Volkmer-Ribeiro 1999, 

Volkmer-Ribeiro e Pauls 2000). 

Os primeiros relatos da presença de esponjas na Amazônia datam da 

segunda metade do século XIX, realizados por naturalistas e viajantes europeus 

(VOLKMER-RIBEIRO, 1999). Esses relatos foram feitos por ribeirinhos e indígenas 

que nomeavam as esponjas de cauixí. 

Um caso relatado de um ribeirinho que ao empurrar com as mãos 

espalmadas um tronco de madeira dentro de um igarapé, próximo ao rio Solimões, 

observou grande ardência em suas mãos que, piorou ao tentar lavá-las na água do 

igarapé. Um outro trabalhador, ao ver o colega na água, o alertou sobre a presença 

de “cauixi” na água e no tronco em questão, sendo este provavelmente, o primeiro 

relato de lesão causada por esponjas de água doce no Brasil (MATTA, 1932). 

As palavras cauxi, cauixi e cauí são empregadas na Região Amazônica para 

denominar as esponjas dulcícolas. Diferentes origens distintas são atribuídas a estas 

palavras. Uma possibilidade seria corruptelas da palavra “açaí”, queimar-se em tupi, 

ou “cai”, de origem guarani que significa queimadura (MATTA, 1932). 

A distribuição e proliferação de esponjas de água doce são regidas por 

fatores sazonais, relacionados às flutuações do nível da água, temperatura, turbidez, 

iluminação e disponibilidade de nutrientes (Frost 1991). 



8 
 

    
  

Relacionam-se com determinados tipos de habitats, ocorrendo em ambientes 

lóticos ou lênticos, permanentes ou temporários, além da colonização de 

reservatórios de hidroelétricas conforme demonstrado por Volkmer-Ribeiro e Hata-

naka (1991). 

 

3.3 Reprodução 

 

 A maioria das esponjas são organismos vivíparos, o esperma é liberado na 

água e levado para o interior de outra esponja onde ocorre a fertilização, o zigoto é 

retido e a nutrição advém do organismo materno, posteriormente uma larva ciliada é 

liberada. Outras esponjas são ovíparas, o esperma e o oócito são liberados na água 

(Ruppert, Fox e Barnes, 1996; Hickman Jr, Roberts e Larson 2004). 

 A reprodução das esponjas de agua doce pode esta relacionada ao tempo de 

imersão as aguas do rio ou afluente onde vivem sendo assim quanto mais tempo 

ficarem submersas é mais rápido é seu desenvolvimento. 

 

4 Materiais e Métodos: 

 

4.1 Coleta 

 

A coleta foi realizada nas proximidades da cidade de Parintins nas margens 

do rio amazonas nas comunidades e beira de lagos próximos dessa região. O 

material utilizado inclui um terçado ou facão, saco de papel, máquina fotográfica, 

caderno de anotações, lápis, caixa de papelão para a armazenagem de material 

coletado. As coletas realizadas no período de vazante dos rios onde os indivíduos 

encontrados possuíam gêmulas, característica essa de sobrevivência nesse período 

de seca segue figura 1 abaixo. 
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Figura 1: Esponja dulcícola 
Fonte: Taison, 2018 
 

4.2 Observação em Laboratório  

 

Em laboratório foram realizados testes de fatores abióticos que indicaram a 

abertura da gêmula das esponjas onde se consistem em testar os fatores como 

tempo de imersão e exposição a temperatura. Foram retiradas as gêmulas das 

esponjas coletas e colocadas em placas nas quais em contato com a água em 

relação período de tempo de imersão poderia vir a abrir a gêmula segue figura 2 

abaixo. 

 

  
Figura 2: Retirada da gêmula da esponja, Colocada gêmula em contato com a água.  
Fonte: Cerdeira, 2018 

 

O tempo de imersão das esponjas foi continuo com verificações periódicas 

em um período de tempo de um 24h. A água utilizada para a imersão das esponjas 
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foi de coletas feitas no local, água tratada e água destilada sendo contada como o 

grupo controle para verificar se haveria diferença no desenvolvimento das esponjas 

em relação ao tipo de água expostas. Para cada experimento realizado foram 

utilizadas 20 gêmulas e 10 ml de água com 5 repetições cada um. Para analise 

comparativa foi utilizada a variância (Anova) e quando necessário o teste de tukey 

(p<0,05). Realizado pelo programa estatístico Graphpad.Prism V. 

Verificado diferentes níveis de temperatura e similares às mudanças do rio 

Amazonas com variância de 22° C a 28° C testados em estufa no período de 30 

minutos cada intervalo de tempo como segue figura 3 abaixo. 

 A cada dia de exposição às condições as gêmulas foram levadas a 

visualização ao microscópio podendo ser observada e assim podendo se identificar 

se a gêmula liberava as células contidas em seu interior como segue figura 3 abaixo. 

 

 
Figura 3: Observação em microscópio a pós teste.  
Fonte: Cerdeira, 2018 

 

Após verificação através de microscópio óptico se fez teste de coloração para 

avaliação visual se havia a presença de células no meio liquido ou a redores das 

gêmulas podendo indicar a presença de células. A coloração foi realizada com o 

corante azul de metileno incorporado ao meio liquido e na presença de gêmulas 

após testes de temperatura e período de emersão. A ação do corante foi de 5 

minutos após fixação de material em lâmina, segue figura 4 abaixo. 
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Figura 4: Área de coloração da gêmula em lamina de observação  
Foto: Farias, 2019 

 

5 Resultados e Discussão  

 

As gêmulas colocadas em contato com a água para fator tempo tem resultado 

visual esperado em que as gêmulas apresentam aberturas e suas células dispersas 

no meio liquido verificadas através da observação em microscópio. O experimento 

com temperatura não tem resultado visual ou modificação da gêmula em nenhuma 

das temperaturas testadas. 

O modo reprodutivo nas esponjas pode estar relacionado ao histórico de vida 

características, promovendo a sobrevivência das espécies em particular habitats 

(BERGQUIST et al., 1970;). As esponjas testadas em relação ao tempo de imersão 

apresentam resultados positivos podendo-se afirmar que sua característica de 

reprodução esta ligada diretamente ao período sazonal.  

Os resultados obtidos através do experimento de tempo de imersão em que 

as gêmulas foram postas se deu em processo continuo de analise onde apresenta 

alteração na gêmula em um período de 14 dias de imersão podendo ser observada 

uma abertura em forma de rachadura e presença de suas células no meio liquido em 

todos os testes feitos, diferenciando-se na quantidade de gêmulas abertas para cada 

experimento segue figura 5 abaixo.  
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Figura 5: abertura da gêmula em contato com a água e tempo de imersão.  
Foto: Farias,2019 

 

Volkmer-Ribeiro e Hatanaka (1991). Dizem que há um grande numero de 

esponjas em ambientes lóticos e lênticos indicando uma grande capacidade de 

sobrevivência nesses locais e grande capacidade de adaptação não indicando 

qualquer fator abiótico diferenciado que indique que esses indivíduos precisem para 

o seu desenvolvimento. 

O teste feito no fator tempo em contado com a água coletada nos locais onde 

foram retirado as esponjas tem em media um percentual de 20% das gêmulas 

abertas, 15% em processo de abertura onde pode se observar uma melhor 

passagem de luz entre a gêmula e sem apresentar células ao seu redor e  em sua 

maioria 65% restante não apresenta nenhuma modificação. Segue figura 6 abaixo: 

 

 
Figura 6:Gêmula em contado com água a 14 dias 
Foto:Farias,2019 
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Os experimentos mostram que em contato com a água as gêmulas começam 

a apresentar maior passagem de luz em seu meio e, posteriormente, começam a 

abrir liberando assim as células contidas dentro da gêmula. 

As gêmulas colocadas em água tratada tem o mesmo desenvolvimento das 

gêmulas colocadas em contato com a agua retirada do rio contando 20% das 

gêmulas abertas com rachaduras colocando suas células expostas no meio liquido 

assim como 20% das gêmulas apresentam uma iniciação no seu processo de 

abertura podendo ser verificado no microscópio óptico e sua maior parte 60% das 

gêmulas não apresentam alteração visível. 

O teste realizado com água destilada apresenta abertura da gêmula em uma 

porcentagem menor que as dos outros testes verificando apenas 15% das gêmulas 

abertas e 10% em processo de abertura e 75% sem nenhuma alteração visível.  

Em relação ao numero de gêmulas abertas por frasco segue figura do gráfico 

abaixo: 

 

Figura 7: gráfico de demonstração de gêmulas abertas para cada teste feito com relação a empo de 

imersão nos tipos de água:   

 

 

No fator temperatura teste em 22°C as gêmulas não apresentam 

desenvolvimento nem abertura impossibilitando a visualização de suas células 

mesmo em contato da coloração testada. A temperatura de 24°C não apresenta 

nenhum desenvolvimento visual e nem através da coloração feita. Teste de 
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temperatura a 26°C não apresenta desenvolvimento e nem abertura da gêmula em 

analise de coloração. Em 28° C o teste não apresentou novos resultados podendo 

se concluir que a temperatura não e um fator que influencia diretamente no 

desenvolvimento das esponjas sendo esse um componente isolado nos testes e 

assim não descartando um processo conjunto de fatores. O experimento com o fator 

temperatura não obteve resultado esperando não influenciando diretamente o 

processo de abertura da gêmula sendo que o tempo de exposição curto comparados 

ao experimento com o fator tempo. 

 

6 Conclusão: 

 

  Portanto os resultados apresentados foram positivos para a abertura da 

gêmula em relação ao seu tempo de imersão, porém não significativo segundo o 

teste estatístico aplicado. Segundo ao seu desenvolvimento pode-se afirmar que as 

esponjas ao entrar em o contato com a água iniciam o seu desenvolvimento não 

necessitando de qualquer outro fator e por meio dos experimentos com temperatura 

pode-se afirmar que não há um fator que acelere esse processo de 

desenvolvimento. As gêmulas abertas não apresentaram abertura pela micrópila e 

sim por rachaduras em suas estruturas liberando assim suas células no meio liquido 

podendo caracterizar uma possível forma de desenvolvimento diferenciado 

precisando assim de estudos de sua anatomia e fisiologia desses indivíduos pode-se 

indicar para trabalhos futuros testes com pH. 
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